
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As imagens desta página compuseram 
Exércitos do Futuro”, publicado
Revista Cruzeiro e de autoria do
Mário Travassos. Vivendo o contexto do 
guerras e da importância da motomecanização
Travassos previa que “a guerra do futuro vae ser 
uma guerra de motores”.  
No seu artigo, ele sugere: “Só há um meio dos 
exércitos irem à batalha de amanhã, com êxito 
a motorização primeira para sintonizá
motorização crescente das atividades 
Se Napoleão voltasse a falar, refundiria o seu 
conceito dizendo ‘o motor é o nervo da guerra’”. 
Esse extrato, além de uma homenagem a um dos 
mais notáveis geopolíticos brasileiros, é também 
prova da preocupação constante do Exército 
Brasileiro com relação à Guerra do Futuro.
 
 
 
Fonte: BRAGA, Gustavo Lisboa (Org.). 
por seus integrantes. Valença-RJ: EVSA, 1999. pp. 31

 
Introdução 

As imagens desta página compuseram o artigo “Os 
Exércitos do Futuro”, publicado em 1929 pela 
Revista Cruzeiro e de autoria do então Capitão 

. Vivendo o contexto do entre 
motomecanização, 

Travassos previa que “a guerra do futuro vae ser 

“Só há um meio dos 
exércitos irem à batalha de amanhã, com êxito – é 
a motorização primeira para sintonizá-la com a 
motorização crescente das atividades humanas (...). 
Se Napoleão voltasse a falar, refundiria o seu 
conceito dizendo ‘o motor é o nervo da guerra’”.  
Esse extrato, além de uma homenagem a um dos 
mais notáveis geopolíticos brasileiros, é também 
prova da preocupação constante do Exército 

relação à Guerra do Futuro. 

: BRAGA, Gustavo Lisboa (Org.). Para Frente! Custe o que custar. Fragmentos da história da EPF
RJ: EVSA, 1999. pp. 31-37. Custe o que custar. Fragmentos da história da EPF-1942 contada 


